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Resumo: O ar  go apresenta uma proposta de intervenção pedagógica, com o obje  vo de potencializar a sala 
de aula inver  da, a par  r do uso da plataforma virtual Khan Academy no ensino de ciências. Com o avanço 
das tecnologias educacionais e a crescente necessidade de se o  mizar o tempo das aulas para contemplar os 
conteúdos de currículos cada vez mais amplos em áreas como ciências da natureza, a sala de aula inver  da, 
como metodologia a  va, tem ganhado cada vez mais espaço. Nessa abordagem pedagógica, os estudantes 
são incen  vados a estudar o conteúdo em casa, por meio de vídeos, leituras e exercícios, enquanto as aulas 
presenciais são u  lizadas para  rar dúvidas, discu  r o conteúdo e realizar a  vidades prá  cas. Porém, para uma 
maior efi cácia da sala de aula inver  da, é importante que os alunos sejam es  mulados a fazer as a  vidades em 
casa. Neste sen  do, o so  ware educacional Khan Academy cons  tui uma alterna  va viável e bem-sucedida, ao 
oferecer exercícios, vídeos educa  vos e um painel de aprendizado personalizado e gamifi cado, que permite e 
mo  va os alunos a conduzirem os estudos, de acordo com seu próprio ritmo, fora da sala de aula. 

Palavras-chave: Khan Academy. Ensino de ciências. Sala de aula inver  da. Tecnologias educacionais. 

Abstract: The ar  cle presents a proposal for a pedagogical interven  on, with the aim of enhancing the fl ipped 
classroom, based on the use of the Khan Academy virtual pla  orm in science teaching. With the advancement 
of educa  onal technologies and the growing need to op  mize class  me to cover the contents of increasingly 
broader curricula in areas such as natural sciences, the fl ipped classroom, as an ac  ve methodology, has gained 
more and more space. . In this pedagogical approach, students are encouraged to study the content at home, 
through videos, readings and exercises, while face-to-face classes are used to clarify doubts, discuss the content 
and carry out prac  cal ac  vi  es. However, for greater eff ec  veness of the fl ipped classroom, it is important that 
students are encouraged to do the ac  vi  es at home. In this sense, the Khan Academy educa  onal so  ware 
is a viable and successful alterna  ve, off ering exercises, educa  onal videos and a personalized and gamifi ed 
learning panel, which allows and mo  vates students to conduct their studies, according to their own pace, 
outside the classroom.

Keywords: Khan Academy. Science teaching. Flipped classroom. Educa  onal technologies.
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1 INTRODUÇÃO

Novos paradigmas educa  vos pressupõem um ensino centrado no estudante, no qual se fomenta 

a colaboração entre pares, a par  cipação a  va e o desenvolvimento de habilidades comunica  vas 

e de raciocínio de ordem superior. Isto supõe que a formação dos professores se ajuste às novas 

demandas, principalmente em relação às metodologias e didá  cas de ensino (BACICH e MORAN, 

2018). Em tal contexto, as metodologias a  vas favorecem a criação de ambientes de aprendizagem 

nos quais os estudantes têm uma função destacada durante as aulas, ao atuarem de forma mais 

autônoma na busca por conhecimento (BACICH e MORAN, 2018). 

A sala de aula inver  da, a “Flipped Classroom” (sala inver  da) ou, em termos gerais, “Flipped 

Learning” (“aprendizagem inver  da”), é uma abordagem de aprendizagem a  va que propõe, como 

o próprio nome indica, uma inversão dos métodos tradicionais de ensino centrados na fi gura do 

professor, defi nindo-se como “um método de ensino cujo principal obje  vo é que o aluno(a) assuma 

uma função mais a  va em seu processo de aprendizagem do que a que ocupava tradicionalmente” 

(VALENTE, 2018, p. 14).

Trata-se de um modelo didá  co no qual os estudantes aprendem novos conteúdos, habitualmente 

em casa, por meio de vídeos, podcasts e tutoriais, sendo que as tarefas imprescindíveis passam a ser 

realizadas em sala de aula, com o professor oferecendo orientação mais personalizada e interagindo 

com os estudantes (VALENTE, 2014). Isso permite que o pouco tempo de aula seja aproveitado 

para  rar dúvidas relacionadas ao material oferecido, fazer exercícios e a  vidades prá  cas e discu  r 

questões controversas. 

Entre os principais bene  cios da sala de aula inver  da estão, segundo Bergmann e Sams (2016), a 

personalização e individualização, importantes para o aprendizado do aluno. Esta abordagem fala 

a linguagem dos estudantes, usuários de diversos recursos digitais e sempre conectados, ajuda os 

alunos ocupados que faltam às aulas, que moram longe, que estão sobrecarregados, bem como 

aqueles que apresentam difi culdades de aprendizado (VALENTE, 2018).  
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Quanto ao uso de metodologias a  vas, um ponto relevante a se considerar é a infl uência e contribuição 

das tecnologias digitais nos enfoques propostos por algumas delas. Estas tecnologias melhoram os 

processos de ensino e aprendizagem ao facilitar o acesso à informação disponível e a comunicação, 

correspondendo ao professor a mediação desses elementos (KENSKI, 2003). Nesta linha, o uso de 

plataformas virtuais ou de so  wares educacionais, como a Khan Academy, em um modelo de sala de 

aula inver  da, pode facilitar o acesso a conteúdos selecionados pelo docente, para uso, por parte dos 

alunos, antes, durante e depois das aulas. 

Considerando que boa parte dos professores não dispõe de tempo hábil para trabalhar todos os 

conteúdos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), dada sua amplitude e complexidade, bem 

como o número insufi ciente de aulas, a Khan Academy possui uma ampla seleção de conteúdos pré-

defi nidos, o que signifi ca que os professores economizam tempo ao ter acesso a um conjunto de 

materiais e a  vidades previamente elaborados. Além disso, eles também têm acesso a relatórios 

que podem auxiliá-los na avaliação do progresso dos alunos, iden  fi cando facilmente quais são as 

difi culdades dos estudantes em seu aprendizado, podendo criar algumas situações como reforço, 

orientação individualizada, atribuição de novas a  vidades e tarefas (CORREA, 2016). 

Embora a Khan Academy tenha criado uma formação inicial para professores explorarem as 

ferramentas da plataforma, aprenderem diferentes formas de usá-las com seus alunos, o curso pode 

ser intrincado para aqueles que optam pela autoinstrução, especialmente em contextos de primeira 

u  lização ou quando há urgência em incorporá-la às prá  cas educacionais.  Neste sen  do, o obje  vo 

deste trabalho é apresentar e analisar uma proposta de intervenção pedagógica para capacitação 

de professores, direcionada ao uso da plataforma no modelo de sala de aula inver  da, visando a 

o  mização do tempo em sala de aula e ao desenvolvimento de a  vidades educacionais mais efi cazes.

2 TRABALHOS RELACIONADOS

Tendo em vista a temá  ca e os obje  vos desta pesquisa, destacam-se os trabalhos correlatos de 

Vasconcellos (2002), em Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto polí  co pedagógico; 

de Oliveira et al.  (2022), em Ensino de gené  ca mediado pela plataforma Khan Academy: uma 
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estratégia para o ensino remoto; de Semler et al. (2020), em Percepções do uso de ferramentas online 

no processo de ensino: aprendizagem de  sica para o ensino médio em escolas públicas do Paraná.

Vasconcellos (2002) propõe estratégias para o  mizar o tempo em sala de aula, como a seleção e 

organização adequada de conteúdos, o uso de metodologias a  vas e a valorização do diálogo e da 

par  cipação dos alunos. Essas estratégias são essenciais no planejamento das aulas, pois permitem 

um ensino signifi ca  vo e efi caz, voltado ao desenvolvimento de habilidades importantes para o 

mundo atual.

Oliveira et al. (2022), ao analisarem o uso de ferramentas tecnológicas, comparando-as ao uso 

tradicional do livro didá  co, concluem que a plataforma Khan Academy contribui para a a  vidade 

docente, proporcionando novas ferramentas metodológicas e de conteúdo. Isso contribui para que 

a  vidades didá  cas sejam aproximadas ao co  diano dos estudantes, que é permeado pelo uso de 

tecnologias digitais. 

Semler et al. (2020), por sua vez, inves  gam as percepções, por parte dos professores, sobre o uso da 

plataforma Khan Academy no processo de ensino e aprendizagem de conteúdos da disciplina de  sica 

em escolas públicas, visando à observação da evolução do aprendizado e da aceitação de ferramentas 

tecnológicas pelo aluno. Sobre este tópico, os autores verifi caram que mais de 90% dos alunos se 

sen  ram mais interessados na aula, pelo fato de a ferramenta apresentar conteúdos mul  mídias e 

dinâmicos.

Entretanto, Vasconcellos (2002) foca no planejamento e projeto de ensino e aprendizagem, mas não 

explora especifi camente a aplicação da plataforma Khan Academy. Já Oliveira et al. (2022) analisam 

o uso de ferramentas tecnológicas, como a Khan Academy, mas não a associam ao modelo de sala 

de aula inver  da. E Semler et al. (2020), por sua vez, inves  gam a percepção dos professores sobre 

o uso da plataforma Khan Academy na aprendizagem de conteúdos de  sica, mas não exploram a 

capacitação dos docentes e a o  mização do tempo em sala de aula. 

Dadas as lacunas desses trabalhos correlatos, o presente trabalho se dis  ngue justamente ao 

apresentar e analisar uma proposta de intervenção pedagógica de capacitação de professores, 
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direcionada ao uso da plataforma no modelo de sala de aula inver  da, visando à o  mização do tempo 

em sala de aula e ao desenvolvimento de a  vidades educacionais mais efi cazes.

3 PLANO DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA

Com o intuito de alcançar os obje  vos deste trabalho, foi elaborado um plano de intervenção 

pedagógica, no qual cinco professores foram encorajados a u  lizar a plataforma Khan Academy 

inicialmente com perfi l de alunos e, posteriormente, com perfi l de professores. Dessa forma, eles 

vivenciaram uma situação real de sala de aula inver  da, experienciando, como alunos e como 

docentes, as funcionalidades do recurso. A intervenção pedagógica (IP) contou com a par  cipação das 

professoras e mestrandos da disciplina Tecnologias Educacionais II do Programa de Pós- Graduação 

em Ensino de Ciências e Matemá  ca – EDUCIMAT/IFES. A escolha destes sujeitos se deve ao fato de 

que todos são professores, possuindo assim competências para avaliar, analisar e verifi car a efi cácia 

das estratégias e prá  cas de intervenção que eles mesmos podem implementar em sala de aula.

Quadro 1 apresenta os detalhes da construção da Intervenção Pedagógica (IP) para a capacitação de 

professores no uso do so  ware Khan Academy.

Quadro 1 - Detalhamento da intervenção pedagógica 

Etapas Período Descrição Validação

Planejamento da IP Abril de 2023 1. Escolha de um so  ware 
educacional;
2. Escolha de um objeto de 
conhecimento da BNCC;
3. Apresentação do Plano de 
Intervenção para validação entre 
pares.

Realizada em 
14/04/2023 pelos 
sujeitos envolvidos 
neste trabalho durante 
um encontro presencial 
no IFES/Vila Velha.

Elaboração de uma 
sequência didá  ca (SD) 
para aplicação da IP.

Abril e Maio de 
2023

1. Escolha de um modelo de SD;
2. Apresentação da SD para 
validação entre pares.

Realizada em 
05/05/2023, pelos 
sujeitos envolvidos 
neste trabalho durante 
um encontro presencial 
no IFES/Vila Velha.

Revista Eletrônica Sala de Aula em Foco, ISSN 2316-7297 – Volume 13, Número 1, pág. 111  - pág. 128, 2024



Aplicação da IP 
(capacitação dos 
professores)

Maio de 2023 Etapa remota: execução de 
a  vidades recomendadas na 
plataforma Khan Academy, 
experienciando como “alunos”.

Realizada entre 15 e 
19/05/2023 na platafor-
ma Khan Academy. 

Etapa presencial: desenvolvimento 
da SD, organizada em: 
1º momento: problema  zação 
inicial;
2º momento: organização do 
conhecimento;
3º momento: aplicação do 
conhecimento.

Realizada em 
19/05/2023 pelos 
sujeitos envolvidos 
neste trabalho durante 
um encontro presencial 
no IFES/Vila Velha.

Fonte: elaborado pelas autoras.

Na fase de planejamento da intervenção pedagógica, a seleção pelo so  ware Khan Academy foi 

embasada no estudo realizado por Almeida et al. (2018). Nesta pesquisa, os autores propõem 

indicadores de qualidade que auxiliam os professores na tomada de decisão em relação à escolha de 

so  wares educacionais.

A abordagem sala de aula inver  da u  lizando a Khan Academy teve como objeto de conhecimento 

Fenômenos Naturais, que faz parte do componente curricular de ciências do 7º ano, conforme 

estabelecido pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A escolha desse objeto de conhecimento 

considerou o fato da pesquisadora ser professora da disciplina ciências, bem como também a maioria 

dos par  cipantes deste trabalho. 

Para a implementação da intervenção pedagógica, foi desenvolvida uma proposta de sequência 

didá  ca (SD) embasada na concepção de Zabala (1998), que a defi ne como um processo estruturado 

de a  vidades voltadas para a consecução de obje  vos educacionais específi cos. Conforme a autora, 

a sequência didá  ca inclui as três fases essenciais de qualquer intervenção refl exiva: planejamento, 

aplicação e avaliação (ZABALA, 2018, p. 18). Assim, por meio dessa abordagem, as a  vidades são 

organizadas e estruturadas de maneira a promover uma refl exão completa e abrangente ao longo de 

todo o processo.

A aplicação das a  vidades em sala de aula com os par  cipantes foi orientada pela dinâmica dos 

Três Momentos Pedagógicos (3MPs), proposta por Delizoicov, Ango   e Pernambuco (2018). Essa 

Revista Eletrônica Sala de Aula em Foco, ISSN 2316-7297 – Volume 13, Número 1, pág. 111  - pág. 128, 2024



abordagem visa facilitar a conexão entre os conhecimentos cien  fi cos e a realidade dos envolvidos. A 

dinâmica dos 3MPs divide-se em três etapas: problema  zação inicial, organização do conhecimento 

e aplicação do conhecimento. 

Trata-se de uma estrutura que proporciona uma sequência coerente e efe  va para promover 

a aprendizagem, permi  ndo que os par  cipantes refl itam sobre questões iniciais, organizem o 

conhecimento adquirido e apliquem esse conhecimento em situações prá  cas. Para tanto, as a  vidades 

foram distribuídas conforme as etapas, presencial e não-presencial, da sala de aula inver  da. 

Na primeira etapa, um ques  onário online, elaborado no Google Forms, foi aplicado à amostra 

da pesquisa. Em seguida, na segunda etapa, realizou-se uma observação par  cipante durante 

a implementação presencial da intervenção pedagógica com os docentes. Por fi m, a úl  ma etapa 

consis  u na avaliação do so  ware Khan Academy após as duas experiências de uso feitas pelos 

par  cipantes: uma inicialmente com perfi l de aluno, outra, ao fi nal, com perfi l de professores.

4 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A intervenção pedagógica foi estruturada com base na proposta da sala de aula inver  da, 

compreendendo duas etapas: uma etapa remota e uma etapa presencial. Durante a etapa remota, 

os par  cipantes receberam um link de acesso a uma turma virtual na Khan Academy, denominada 

“Treinamento de professores – Ciências 7º ano”, por meio de um grupo de Whatsapp. Foi solicitado que 

eles ingressassem na turma e realizassem as a  vidades recomendadas, cujo obje  vo era proporcionar 

uma experiência real de sala de aula inver  da, desafi ando os par  cipantes a usar, como alunos, o 

recurso educacional. A Figura 01 apresenta as a  vidades des  nadas aos professores par  cipantes 

para u  lização da plataforma como “alunos”.
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Figura 01 – A  vidades recomendadas aos professores na etapa remota de aplicação da IP

Fonte: Khan Academy, 2023.

Os par  cipantes foram orientados a realizar as seguintes a  vidades como alunos: 1) Assis  r à videoaula 

“A  vidades vulcânicas”; 2) Ler o texto “A  vidades vulcânicas no Brasil”; 3) Responder um exercício 

gamifi cado sobre o assunto. Essas a  vidades foram selecionadas com o obje  vo de exemplifi car a 

diversidade de recursos disponíveis no acervo da Khan Academy, conforme mostra a Figura 02. 

A etapa presencial da intervenção ocorreu no dia 19 de maio de 2023, nas dependências do IFES Vila 

Velha, com uma duração total de três horas. Durante essa etapa, as a  vidades seguiram a dinâmica 

dos 3MPs, sendo a aula dividida em três momentos dis  ntos: problema  zação inicial, organização 

do conhecimento e aplicação do conhecimento. Inicialmente, os professores responderam a um 

ques  onário online, elaborado no Google Forms, que abordava suas percepções em relação à 

u  lização da plataforma Khan Academy na fase remota da SD, como alunos. 
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Figura 02 – A  vidades recomendadas na etapa online da sala de aula inver  da u  lizando a Khan Academy

Fonte: Khan Academy, 2023.

Em seguida, ocorreu o primeiro momento, etapa de problema  zação inicial, na qual os par  cipantes 

dialogaram e compar  lharam suas experiências sobre a u  lização da Khan Academy como alunos. 

Durante esse diálogo, discu  u-se os desafi os enfrentados durante essa experiência. Posteriormente, 

foram apresentados os relatórios gerados automa  camente pela Khan Academy, que documentavam 

as a  vidades realizadas pelos par  cipantes. O obje  vo desse momento foi demonstrar os diferentes 

 pos de resultados acessíveis ao professor, os quais podem contribuir para o planejamento e avaliação 

das aulas, como mostrado nas fi guras 03 e 04.
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Figura 03 – Apresentação do painel “visão geral da a  vidade” contendo o nível de domínio de cada par  cipante.

Fonte: arquivo das autoras.

Figura 04 – Relatório de pontuações ob  das nas recomendadas de u  lização como alunos.

Fonte: arquivo das autoras.

Durante o segundo momento, a etapa de organização do conhecimento, os professores par  cipantes 

 veram a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos a respeito dos temas abordados na fase 

inicial de problema  zação. Os par  cipantes receberam uma orientação guiada pela pesquisadora, 

explorando os recursos disponíveis para professores na Khan Academy. Esse momento permi  u uma 
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exploração prá  ca e direcionada, abordando como recomendar a  vidades, incorporar os elementos 

de gamifi cação existentes no so  ware e u  lizar relatórios automá  cos da plataforma para avaliar o 

desempenho dos estudantes nas a  vidades online.

No úl  mo momento, os par  cipantes da pesquisa  veram a oportunidade de aplicar os conhecimentos 

adquiridos na u  lização da plataforma, agora atuando como professores, em vez de alunos, colocando 

em prá  ca suas habilidades. Nessa etapa, foram instruídos a criar turmas fi c  cias, selecionar conteúdos 

curriculares e recomendar a  vidades, considerando a gamifi cação da plataforma, de acordo com sua 

escolha. 

Ao término da etapa presencial, os professores responderam a um segundo ques  onário, elaborado 

no Google Forms, desta vez na perspec  va de avaliadores, considerando as possibilidades de u  lização 

do so  ware na proposta de sala de aula inver  da com base nas experiências ob  das durante a 

intervenção pedagógica.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A fi m de avaliar a efi cácia do so  ware Khan Academy como recurso didá  co para a implementação da 

sala de aula inver  da, por meio de pesquisa sobre a prá  ca dos professores, a análise dos resultados 

foi conduzida em três etapas dis  ntas. Inicialmente, foram examinados os resultados ob  dos a 

par  r da aplicação prévia de um ques  onário online elaborado no Google Forms aos professores 

par  cipantes da pesquisa. Em seguida, durante o momento presencial da intervenção pedagógica, foi 

realizada uma observação par  cipante com esses mesmos professores. Por fi m, ocorreu a análise dos 

resultados do ques  onário online Google Forms, que foi respondido pelos professores par  cipantes, 

porém, em um momento posterior à conclusão da intervenção pedagógica presencial. 

5.1 Percepções iniciais dos professores u  lizando o so  ware Khan Academy como alunos

Por meio de um ques  onário online, elaborado pelas pesquisadoras na ferramenta Google Forms, de 

natureza semiaberta, foi possível obter as percepções iniciais dos par  cipantes da pesquisa. Ao serem 
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ques  onados se já conheciam a plataforma Khan Academy, os resultados indicaram que apenas um 

dos professores respondentes ainda não a conhecia. Isso demonstra que, ao menos nessa pequena 

amostra, o so  ware não é desconhecido entre os profi ssionais da educação. 

A Khan Academy oferece três opções de perfi l para o usuário se iden  fi car no momento de acesso:  

(i) aluno, (ii) professor, (iii) pai. Por isso, aos par  cipantes que afi rmaram já conhecer a Khan Academy 

anteriormente, foi perguntado em quais desses perfi s eles haviam conhecido a plataforma, e todos 

responderam que era com o perfi l de “professor”, mas não de “aluno”.

Com base nas respostas ob  das, fi ca claro às pesquisadoras, o quão relevante é a proposta inicial deste 

trabalho, que buscou oferecer aos par  cipantes a oportunidade de u  lizar o so  ware no formato de 

sala de aula inver  da, assumindo o papel de aluno. Por meio dela, foi possível iden  fi car as facilidades 

e difi culdades enfrentadas pelos estudantes ao acessar a turma online, navegar de forma autônoma 

na plataforma e realizar as a  vidades recomendadas, entre outros aspectos. 

Ao ser indagada sobre como considerava a sua experiência de u  lização da Khan Academy com o 

perfi l de aluno, três professores par  cipantes avaliaram como fácil, conseguindo acessar a turma e as 

recomendações de a  vidades de maneira rápida e efi caz. Enquanto dois professores avaliaram como 

médio, necessitando de ajuda para encontrar as recomendações de a  vidades e de orientações sobre 

como realizá-las. Contudo, nenhum professor considerou di  cil, nem teve difi culdades de navegar e/

ou encontrar as a  vidades.

As conclusões dos estudos de autores como Corrêa (2016), Duarte (2018), Menegais (2015) estão 

em consonância com esses resultados ob  dos, pois destacam a facilidade de uso e a intui  vidade 

da plataforma Khan Academy. Os usuários podem acessá-la com facilidade, mesmo sem experiência 

prévia, adaptando-se rapidamente à navegação e às funcionalidades oferecidas. 

No entanto, é também percep  vel, a par  r dos resultados ob  dos, que, mesmo sendo um so  ware 

intui  vo e projetado para permi  r a navegação de forma autônoma, ainda podem surgir difi culdades. 

Foi possível constatar, nas respostas de dois par  cipantes, que a ajuda que necessitaram nessa etapa 
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estavam atreladas ao perfi l de acesso do usuário à plataforma. Essa observação ressalta a importância 

de os professores avaliarem previamente o so  ware educacional como um todo, considerando 

principalmente o desempenho de seus alunos ao u  lizá-lo fora do ambiente escolar, sem a orientação 

presencial do docente. 

Essa constatação, por sua vez, corrobora a pesquisa conduzida por Bierwagen (2018) acerca da 

u  lização da plataforma Khan Academy, pois enfa  za a importância da intervenção do professor nas 

a  vidades, assim como aspectos relevantes da elaboração de um plano de aula ou sequência didá  ca, 

ou seja, planejamento, aplicação e avaliação. Consequentemente, o mero uso de uma plataforma 

educacional, como a Khan Academy, sem a mediação de um professor, pode não garan  r um processo 

de aprendizagem adequado (BIERWAGEN, 2018, p. 8). 

5.2. O aprimoramento de u  lização da Khan Academy pelos professores

Com o obje  vo de apoiar os professores envolvidos neste trabalho, a fase presencial da intervenção 

pedagógica seguiu com um diálogo, mediado pela pesquisadora, permi  ndo o compar  lhamento das 

experiências de uso da plataforma com o perfi l de alunos e a exposição dos resultados das a  vidades 

recomendadas. Desse modo, os docentes par  cipantes da pesquisa  veram a oportunidade de 

visualizar os relatórios de progresso das a  vidades recomendadas, permi  ndo aprender sobre como 

é apresentada a avaliação de desempenho dos alunos.

No contexto da sala de aula inver  da, os relatórios de execução das a  vidades pelos alunos 

desempenham um papel fundamental. Eles são essenciais para os professores, pois fornecem 

informações sobre o desempenho dos estudantes durante o tempo em que estão afastados da 

sala de aula. Além disso, esses relatórios automáticos são recursos valiosos para o planejamento 

de ações futuras, permi  ndo personalizar a  vidades para os que não a  ngiram os obje  vos da aula 

e, ao mesmo tempo, avançar no conteúdo para os casos em que os obje  vos foram a  ngidos de 

forma sa  sfatória. Dessa forma, é possível direcionar o momento de aula presencial para atender 

necessidades já identificadas previamente, de maneira que não seria tão fácil para o professor apenas 

com tarefas de casa que não oferecessem este recurso.
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5.3. A avaliação do so  ware Khan Academy a par  r da experiência de u  lização como professores

Com o obje  vo de avaliar as caracterís  cas do so  ware educacional Khan Academy como recurso 

pedagógico na abordagem da sala de aula inver  da, a par  r da experiência dos professores, um 

ques  onário online elaborado no Google Forms, do  po semiaberto, foi aplicado após a etapa 

presencial de aplicação da intervenção pedagógica. Nele constavam treze perguntas, divididas em 

seções, abordando aspectos educacionais e mo  vacionais, construção da aprendizagem e percepções 

de uso.

Na seção que abordava os aspectos educacionais e mo  vacionais do so  ware, foram incluídas as 

seguintes perguntas:  1) O so  ware coopera para que o aluno sinta o desejo de aprender mais sobre 

o conteúdo que está sendo aplicado? e 2) O so  ware apresenta recursos que es  mulam o aluno a 

aprender com desafi os? A ambas as questões, todos os par  cipantes responderam afi rma  vamente, 

o que nos leva à conclusão de que o so  ware atende aos indicadores de mo  vação e nível de absorção 

de conhecimento por meio de desafi os.

Os resultados indicam ainda que quatro professores avaliaram os recursos do so  ware como bons, 

por justamente atenderem às necessidades da sala de aula inver  da, enquanto um professor o 

considerou ó  mo, por superarem tais necessidades. Nenhum professor avaliou os recursos como 

ruins, permi  ndo-nos concluir que o so  ware atende aos seguintes indicadores propostos pela 

en  dade So  ware Educacional e elencados por Almeida et al. (2018): gamifi cação, progressão gradual 

das difi culdades, desafi os es  mulantes e usabilidade da interface.

Na seção que avalia as potencialidades do so  ware para a construção da aprendizagem, foram 

realizadas as seguintes perguntas: 4) O so  ware favorece a interpretação do estudante sobre seus 

erros e acertos conduzindo-o à refl exão? 5) O so  ware oferece conteúdo didá  co baseado no 

conteúdo da disciplina específi ca? e 6) O so  ware é obje  vo, tendo como alvo principal o conteúdo 

e a interação com o aluno? Todos os par  cipantes responderam que sim a essas questões. Dessa 

forma, depreende-se que a Khan Academy contempla os indicadores de construção da aprendizagem 
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pela jogabilidade, relação entre conteúdo didá  co e disciplina específi ca, e nível de obje  vidade dos 

recursos gráfi cos, apresentados por Almeida et al. (2018).

A úl  ma seção do ques  onário avaliou a percepção de uso dos professores. Na pergunta 7) Quanto 

à operacionalização como você classifi ca o so  ware a par  r da sua experiência de u  lização?, quatro 

professores o classifi caram como fácil e um, como intermediário. Nenhum par  cipante o classifi cou 

como di  cil. Já à questão 8) Considera o so  ware intui  vo?, quatro professores responderam sim, 

enquanto um respondeu não. Quanto à questão 9) Na proposta de u  lização do so  ware como 

recurso pedagógico para a abordagem sala de aula inver  da, avalie-o como: ó  mo, bom, regular, 

ruim, quatro professores avaliaram o so  ware como bom e um o avaliaram como ó  mo.

Entre as jus  fi ca  vas dos par  cipantes para essa avaliação, destacam-se: i) “Gostei bastante, acho 

que tem várias opções de recursos e a  vidades que podemos u  lizar com os alunos”. ii) “Se bem 

planejado, o Khan Academy pode ser bem explorado antes da aula presencial, facilitando a troca de 

informações com o professor na abordagem da sala de aula inver  da”. iii) “É fácil de usar tanto pelo 

aluno como pelo professor e muito prático porque já vem com conteúdo e atividades produzidos […]”. 

iv) “Possui elementos que facilitam o preparo de uma aula usando a sala de aula inver  da com vídeos, 

exercícios e textos já prontos e de acordo com a BNCC”.

Por fi m, os professores foram solicitados a descrever os pontos fortes e fracos iden  fi cados durante a 

u  lização do so  ware. Entre os pontos fortes mencionados, destacam-se: conteúdos e a  vidades de 

qualidade alinhados à BNCC, facilidade de uso, diversidade de materiais, plataforma intui  va, recursos 

de gamifi cação prontos e organização dos conteúdos por unidades temá  cas. Quanto aos pontos 

fracos, destaca-se a impossibilidade dos professores criarem seus próprios materiais na plataforma.

Em virtude disso, é possível concluir que, para os sujeitos envolvidos, a Khan Academy atende às 

necessidades dos professores no planejamento de aulas inver  das para o ensino de ciências, 

oferecendo recursos alinhados à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e que podem ser 

aproveitados de forma autônoma pelos estudantes. Essa conclusão é respaldada pelas pesquisas 
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de Greenberg e Horn (2015), que destacam a sala de aula inver  da como um modelo de ensino 

baseado em uma abordagem de aprendizagem mista, em que os alunos dedicam parte do tempo ao 

aprendizado em casa e outra parte na sala aula. 

 6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Visando potencializar a sala de aula inver  da, a par  r do uso da plataforma virtual Khan Academy 

no ensino, esta pesquisa implementou uma intervenção pedagógica, baseando-se em estágios dos 

“estudos de aula”, na proposta de sequência didá  ca e na dinâmica dos Três Momentos Pedagógicos. 

Entre os principais resultados, destaca-se a efi cácia da plataforma em oferecer uma variedade de 

recursos educacionais acessíveis, intui  vos e de alta qualidade, que podem ser personalizados de 

acordo com as necessidades individuais dos alunos. 

Os recursos intera  vos e gamifi cados da plataforma, como vídeos explica  vos, exercícios prá  cos e 

quizzes, permitem que os alunos aprendam de forma mais autônoma, no seu próprio ritmo e revisem 

os conteúdos sempre que necessário. Entretanto, embora seja bastante ú  l e facilite a prá  ca 

pedagógica, ao oferecer conteúdos e a  vidades prontas, a plataforma também impõe restrições ao 

docente, uma vez que o professor não pode criar seu próprio material. Além disso, deve-se ressaltar 

que a intervenção pedagógica considerou apenas conteúdos de ciências do ensino fundamental. 

Portanto, são necessários estudos adicionais para verifi car como e em que medida a plataforma 

atenderia outros conteúdos e outras séries escolares.

Por esse mo  vo, recomenda-se que futuras pesquisas sejam conduzidas para inves  gar, mais 

profundamente, a implementação da sala de aula inver  da u  lizando a Khan Academy em diferentes 

disciplinas e níveis de ensino, a fi m de analisar o impacto dessa intervenção pedagógica no aprendizado 

dos alunos, bem como as percepções dos estudantes em relação ao uso do so  ware como recurso 

educacional. Por fi m, a pesquisa apresentada neste ar  go oferece uma contribuição signifi ca  va ao 

demonstrar o potencial da Khan Academy como ferramenta de apoio aos professores no ensino de 

ciências, no modelo de sala de aula inver  da, proporcionando uma abordagem mais fl exível e atra  va 

para os alunos.
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